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  Tenho grande alegria em recomendar a obra Discipulado teleios, do pastor Oh Jung Hyun, que vai muito além de um simples relato de experiências, pois reflete uma vida dedicada ao discipulado ao longo de mais de quarenta anos de ministério. O autor nos conduz a compreender que o discipulado está no centro das Escrituras e da missão deixada por Jesus Cristo: fazer discípulos. À luz da Palavra de Deus, somos lembrados de que essa é uma responsabilidade de todo o povo do Senhor. Este livro fortalece nossa visão eclesiológica e missionária, mostrando que o discipulado é essencial para a vida da igreja. Recomendo sua leitura a todos os irmãos do povo de Deus no Brasil. Que essa obra nos ajude a viver aquilo que cremos e proclamamos. Que, como discípulos, possamos exaltar a Cristo Jesus, nosso Senhor. Acima de tudo, essa é uma obra que teologicamente demonstra o que cremos, vivemos e proclamamos: que podemos exaltar a Cristo Jesus, nosso Senhor, sendo seus verdadeiros discípulos. Deus abençoe a leitura.




  Rev. Roberto Brasileiro Silva, presidente da Igreja Presbiteriana do Brasil




  Tenho a bênção e o privilégio de conhecer o pastor Oh Jung Hyun, um homem culto e de mente brilhante, mas despojado de vaidades. O rev. Oh é um pastor de almas, um discípulo fiel de Jesus Cristo e um grande empreendedor no reino. Deus tem usado sua vida e ministério para abençoar o povo coreano, bem como pessoas mundo afora. Além disso, ele emprega toda a sua energia e talento para impulsionar o crescimento saudável da igreja e a plantação e revitalização de igrejas. A maior prova disso é a Igreja Presbiteriana Sarang, em Seul. Sua filosofia de ministério e sua prática ministerial consistem em treinar discípulos para Jesus, levando-os à maturidade. A expressão “treinamento de discipulado” significa “uma ação prática aplicada para atingir um propósito ou padrão definido”. O propósito final do treinamento é conduzir o crente a ser semelhante a Jesus no caráter e na vida. Cada crente precisa se tornar maduro e perfeitamente equipado para toda boa obra mediante o ensino da Palavra e no poder do Espírito Santo. É com entusiasmo e grande expectativa que recomendo Discipulado teleios. O conteúdo dessa obra vai despertar a igreja evangélica brasileira para um modelo de discipulado bíblico, contínuo e eficaz.




  Arival Dias Casimiro, pastor titular da Igreja Presbiteriana de Pinheiros e escritor, doutor em língua portuguesa pela PUC-SP




  Em tempos de grande agitação e pouca profundidade, uma das mais prementes necessidades da igreja é reaprender que o discipulado cristão não é mera instrução religiosa, nem simples inserção programática na vida eclesiástica, mas uma formação integral de homens e mulheres plasmados à semelhança de Cristo. É precisamente essa convicção que confere a Discipulado teleios, do rev. dr. Jung-hyun Oh, sua força singular. Com palpável fidelidade bíblica, maturidade pastoral e sensibilidade espiritual rara, o autor nos chama de volta a uma visão elevada e abrangente do discipulado: um caminho de inteireza cristã, em que Palavra e Espírito, verdade e transformação, igreja e vida coalescem sob o magnífico senhorio de Jesus. Não se trata apenas de um livro útil; trata-se de uma obra necessária. Recebo com alegria sua publicação em português e a recomendo calorosamente à igreja brasileira.




  Davi Charles Gomes, diretor internacional e CEO de World Reformed Fellowship




  A razão da existência da igreja é “fazer discípulos”, e a essência do discipulado é aperfeiçoar os santos. O pastor Oh Jung Hyun dedicou toda a sua vida a esta obra. Parabenizo-o pela publicação de Discipulado teleios, o ápice de seu ministério. Esse livro nos conduz em tudo o que precisamos compreender sobre o treinamento de discípulos e o serviço na igreja — temas essenciais para o nosso tempo. Espero que, por meio dessa obra, a igreja coreana caminhe rumo à maturidade e que, ao atingi-la, traga alegria a Jesus. Que todos possamos cumprir o propósito de Cristo quando chamou os discípulos na Galileia e disse: “Segue-me”. Oro para que o anseio santo pela perfeição esteja presente em todos que tiverem esse livro em mãos.




  Dongwon Lee, pastor emérito da Igreja Jigucheon




  Durante os últimos 43 anos, observei o pastor Oh Jung Hyun dedicar-se integralmente ao treinamento de discipulado. Essa prática foi a essência de seu ministério e a força por trás do crescimento da maior igreja de imigrantes coreanos nos Estados Unidos. O treinamento de discipulado molda pessoas que pensam, falam e vivem como Jesus; contudo, por vezes encontramos discípulos que não refletem a imagem de Cristo. Para enfrentar esse desafio, o pastor Oh, após mais de quatro décadas de experiência, compartilha seu aprendizado em Discipulado teleios. Essa obra servirá de manual prático para a formação de discípulos maduros, tanto na igreja coreana quanto na igreja global. Por meio dela, veremos o movimento transformador do reino de Deus, no qual verdadeiros discípulos de Jesus se levantarão, trazendo renovação a lares, igrejas e sociedade. Recomendo com ênfase esse livro a pastores e membros que desejam edificar uma igreja saudável e formar discípulos fiéis.




  Seonggyu Park, reitor da Universidade Chongshin




  Enquanto visitava Charlotte, nos Estados Unidos, vi um epitáfio famoso: “The end of construction” [O fim da construção]. Essa expressão resume bem a realidade cristã: nós, cristãos, justificados pelo sangue da cruz, embarcamos em uma longa corrida de fé rumo à santificação nesta vida. Aqui, não podemos declarar nossa obra concluída; no céu, porém, nossa santificação será consumada e desfrutaremos a glória da “glorificação” quando estivermos nos braços do Senhor. A jornada para alcançar o “varão perfeito, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4.13) exige treinamento contínuo. Esse livro, escrito por um pastor que dedicou sua vida ao discipulado, mostra como conduzir os crentes no caminho da maturidade espiritual. O autor enfatiza que o mais importante nessa caminhada é ser um líder com o coração de Jesus, o Bom Pastor. Recomendo com ênfase a leitura dessa obra.




  Woonyong Kim, reitor da Universidade Presbiteriana




  Esse livro é fruto da profunda meditação do autor nas Escrituras, de seu estudo teológico e de sua vasta experiência no treinamento de discipulado. É uma joia rara que reflete sua alma e seu espírito. Nele, encontramos um comentário excelente sobre o discipulado, tanto em sua dimensão prática quanto teórica, mostrando como devemos viver e servir. É uma dádiva preciosa para ministros e membros, em seu ensino de como viver e do que fazer. A publicação dessa obra é motivo de alegria para todos os colaboradores do reino de Deus e para aqueles que compartilham a jornada de vida com o autor. O pastor Oh Jung Hyun tem o zelo de Paulo, o pensamento de Calvino, o poder na pregação de Spurgeon e a visão de Kuyper. Acima de tudo, ele dedica sua vida a refletir a imagem de Jesus e a formar discípulos que também se pareçam com Cristo. Espero que, por meio desse padrão de discipulado, o sonho do autor seja compartilhado por outros ministros, e que o fogo de fazer discípulos arda no coração de muitos.




  Gwangsik Jeon, ex-reitor da Universidade Kosin




  Por mais de trinta anos, meu querido amigo, pastor Oh Jung Hyun, tem sido um líder notável, um pastor dedicado e um verdadeiro discípulo de Jesus. O impacto de seu ministério de mais de quatro décadas é evidente no alcance da Igreja Sarang na Coreia, nos Estados Unidos e em todo o mundo. Assim como a igreja primitiva cresceu 50% a cada década, a liderança do pastor Oh, acompanhada pelo mover do Espírito Santo, produziu resultados semelhantes. Ele vive aquilo em que acredita e escreve sobre o que vive. Por isso, em Discipulado teleios, você encontrará sua sabedoria, experiência e paixão pelo treinamento de discípulos.




  Rick Warren, fundador da Igreja Saddleback




  O pastor Oh Jung Hyun tem sido um líder dedicado e apaixonado pelo ministério de discipulado, tanto na Coreia quanto no mundo. Discipulado teleios é o resultado de mais de quarenta anos de ministério e reflexão teológica. Parabenizo-o pela publicação dessa obra e espero que ela produza grande impacto no reavivamento do movimento evangélico global e na reforma da igreja. A abordagem equilibrada que ele apresenta, relacionando a Palavra e o Espírito, certamente trará contribuição significativa para a comunidade cristã em geral.




  Alister McGrath, professor honorário de Ciência e Religião na Universidade de Oxford




  “Façam discípulos ou declinem e morram!” — esse é o claro desafio que a modernidade impõe à igreja cristã. Em Discipulado teleios, o pastor Oh Jung Hyun demonstra compreender profundamente essa realidade. Assim como o Ocidente, a Coreia é altamente moderna, mas, ao contrário de grande parte da igreja ocidental, a igreja coreana ainda mantém elevada reverência pela Palavra e pelo Espírito. O treinamento de discípulos é, portanto, essencial tanto para a fidelidade a Jesus quanto para o engajamento eficaz com o mundo moderno. O pastor Oh nos mostra o caminho que devemos seguir.




  Os Guiness, filósofo cristão e autor de O chamado




  A relação entre a Igreja Sarang e o Seminário Westminster é longa e profunda. Foi uma honra trabalhar ao lado do pastor Oh Jung Hyun durante esses anos. Parabenizo-o pela conclusão dessa obra-prima sobre o discipulado cristão na vida das igrejas locais. Sou grato pelos frutos de seu ministério, que abençoaram milhões em todo o mundo, por meio da liderança da Igreja Sarang e de seus ensinamentos diligentes sobre discipulado. Oro para que o Espírito Santo use poderosamente esse livro para formar verdadeiros discípulos, que, crescendo na graça, empreguem fielmente seus dons espirituais na edificação da igreja de Cristo.




  Peter Lillback, presidente do Seminário Westminster




  Uma pesquisa recente com líderes cristãos em todo o mundo revelou que a maior preocupação em todas as regiões é o “discipulado superficial”. Se a igreja de Jesus Cristo deseja restaurar seu testemunho evangelístico e sua influência cultural, nossa maior necessidade é formar verdadeiros discípulos que glorifiquem a Deus em todas as áreas da vida. Em Discipulado teleios, o pastor Oh Jung Hyun desafia a Coreia e a igreja mundial a refletir e a assumir o alto custo de seguir a Jesus.




  Philip Ryken, presidente da Wheaton College




  Hoje, não surpreende que muitas igrejas pareçam superficiais, pois a compreensão do discipulado é frequentemente deficiente. O que precisamos agora é de uma visão gloriosa, movida pela graça, do grande propósito de Deus em transformar e renovar seus filhos, conduzindo-os à maturidade da semelhança com Cristo. O pastor Oh Jung Hyun, com a sabedoria de um erudito bíblico e o coração de um pastor, nos apresenta essa visão. Pegue esse livro, leia e cresça!




  Michael Reeves, presidente da Union School of Theology, Reino Unido
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  Dedico este livro




  à família espiritual da




  Igreja Sarang,




  que ofereceu amor pleno




  às pessoas e consagração total a Deus.




  Somos chamados a ser discípulos perfeitos de Jesus Cristo, até os confins da terra e até o fim dos tempos.




  O discípulo perfeito é aquele que, em gratidão ao perfeito sacrifício de Jesus, busca tornar-se semelhante a ele, vivendo como ele viveu, refletindo em vida as características de Jesus Cristo.




  A atitude do discípulo perfeito consiste em depender do poder do Espírito Santo, que transcende as limitações humanas, transforma sua visão de mundo, quebra o ego e cura as emoções, fazendo esforçar-se ao máximo para produzir os frutos de uma vida evangélica marcada por relacionamentos de amor.




  Na vida do verdadeiro discípulo não há áreas cinzentas: ou se vive como discípulo de Cristo em todas as áreas da vida, ou não se é discípulo. A escolha é sua.




  Jung Hyun Oh,




  Igreja Sarang




  De Estatuto do discípulo perfeito




  Prefácio à edição brasileira




  Ao exercer meu ministério, sempre mantive estas perguntas no coração:




  Como posso amar mais a igreja, que é o corpo do Senhor?




  Como as igrejas podem se tornar mais saudáveis?




  Como os fiéis podem crescer em uma fé plena, à semelhança de Cristo?




  Como as igrejas podem cumprir a missão missionária dos últimos tempos?




  Essas perguntas não giram em torno de mera estratégia pastoral, mas estão diretamente ligadas à essência da igreja. Isso porque a igreja não é simplesmente uma comunidade em que as pessoas se reúnem, mas uma comunidade espiritual na qual flui a vida de Cristo.




  Refletindo sobre minha jornada pastoral de mais de 40 anos, incorporei na “teoria teleios” as experiências vividas em igrejas recém-fundadas, pequenas, médias ou grandes, e megaigrejas. Essa teoria é a confissão sincera de um ministro que, com o coração pastoral, deseja caminhar em união espiritual com a igreja — comunidade de vida — para cumprir a missão missionária dos últimos tempos, além de ser um pedido sincero dirigido à igreja brasileira.




  Este livro já foi traduzido para 10 idiomas, entre os quais inglês, chinês, árabe, francês, alemão, indonésio, russo e japonês, e está sendo publicado por editoras evangélicas equilibradas, como a LifeWay, nos Estados Unidos.




  Sinto-me profundamente grato pelo fato de o Discipulado teleios ter sido traduzido para o português do Brasil e agora publicado. Em especial, expresso minha profunda gratidão ao rev. Young Gyu Ko, que se encarregou do trabalho de tradução. O pastor traduziu este livro com grande dedicação, revisando cuidadosamente cada letra. Graças ao seu esforço e dedicação, a “teoria teleios” pode agora ser levada às igrejas brasileiras.




  O objetivo da publicação deste livro em português é único. Espero que, por meio dele, as igrejas brasileiras se tornem saudáveis e maduras, conforme o desejo do Senhor, e que os fiéis se tornem sinceros para com Deus e dedicados de todo o coração para com as pessoas.




  Quando a igreja se torna saudável, um dos frutos mais belos é a reprodução espiritual. Trata-se da formação de uma estrutura espiritual de círculo virtuoso, em que uma pessoa, com o coração do Senhor, discipula outra pessoa, e esse discípulo, por sua vez, gera novos discípulos. Essa reprodução espiritual não é mero programa, mas se realiza por meio de discípulos com coração pastoral.




  Desejo ardentemente que, por meio deste livro, esse belo fluxo de reprodução espiritual ocorra também nas igrejas do Brasil. Por isso, espero que a igreja não cresça apenas em tamanho, mas se torne uma comunidade que cresce em vida. Neste momento, a igreja brilhará no mundo como uma comunidade ainda mais bela e melhor. E acredito que, por meio dessa comunidade, o reino de Deus se expandirá com ainda mais vigor.




  Oro sinceramente para que este livro se torne uma singela semente na igreja brasileira e seja usado para edificar igrejas saudáveis e discípulos maduros para o júbilo de Deus.




  Jung-hyun Oh




  Março de 2026




  Prefácio




  “Amas a igreja que é o corpo do Senhor?” Este livro é um despertar pastoral e uma confissão de fé em resposta a essa pergunta.




  Ao olhar para trás, vejo que tudo aconteceu sob a providência de Deus. Filho de um pastor de uma igreja pioneira em uma comunidade pobre, antes mesmo de compreender com a mente, já havia aprendido a amar a igreja com o coração, servindo com minhas mãos e meus pés. Aos dezoito anos, quando fui para Seul, conheci a Igreja Naesudong e, naquele período mais puro da minha juventude, meus olhos se abriram para o evangelho e o treinamento de discipulado. Foi ali que, em um grupo de estudos bíblicos para jovens, recebi a pergunta que abalou meu coração como um terremoto espiritual: “O que é uma vida verdadeiramente valiosa?”. Era a pergunta preparada por Deus para renovar meus pensamentos desde as profundezas da alma.




  Desde então, cada passo que dei foi uma resposta conduzida pelo Senhor a essa indagação.




  Por volta dos vinte anos, enquanto servia no ministério universitário, buscava respostas para questões como: Por que os movimentos pareclesiásticos, embora fortes, não conseguiam integrar-se à igreja? Por que jovens com fé profunda deixavam a igreja e iam para esses movimentos; e, apesar disso, por que eu sentia que devia permanecer na igreja?




  Mais tarde, durante meus estudos nos Estados Unidos, ao iniciar o ministério universitário em uma igreja de imigrantes, questionei-me novamente: por que os jovens já não refletiam sobre o sentido de uma vida significativa? Dedicando-me intensamente a trabalhar com cerca de trinta universitários, meus olhos se abriram para o coração de Jesus. Esse despertar espiritual tornou-se a força motriz do ministério. Naquele mesmo inverno, 120 estudantes participaram de um retiro — experiência que se transformou no fundamento do que chamo de “coração pastoral”.




  Depois, ao plantar a Igreja Sarang, no sul da Califórnia, com doze membros dedicados, enfrentei muitas lutas ministeriais e pastoreei igrejas de diferentes tamanhos, de pequenas a médias e grandes. Em todas essas fases, o coração pastoral sempre foi a raiz e o modelo de meu ministério.




  Ao assumir a Igreja Sarang, à medida que o tempo ia passando, um peso começou a encher meu coração. Percebi que o “Prédio da Esperança”, usado para a escola dominical, não era estruturalmente seguro para milhares de crianças que iam e vinham, recebiam educação e adoravam. Além disso, o local do culto no subsolo, construído quando a igreja tinha cerca de oitocentos membros, não comportava mais os milhares de adultos que frequentavam os cultos. Então, em consulta com o respeitável pastor emérito, decidimos iniciar a construção de um novo templo. Mais de 30 mil membros se dedicaram ao projeto e foi nesse contexto que adquirimos o terreno em Seocho-dong e começamos a obra da igreja.




  No entanto, durante o processo de construção, surgiram dificuldades inesperadas. Muitos membros da igreja foram feridos, e eu mesmo, como pastor, sofri dores humanas difíceis de suportar.




  Durante os seis meses que passei na Montanha de Oração de Jecheon, foi a Palavra de Deus que me sustentou: “Passando eu por junto de ti, vi-te a revolver-te no teu sangue e te disse: Ainda que estás no teu sangue, vive; sim, ainda que estás no teu sangue, vive” (Ez 16.6). Essas palavras carregam o profundo coração pastoral de Deus, fluindo como um rio de sangue quente.




  “Ora, eu te disse: Ainda que estás no teu sangue, vive”. Aqui ouvimos a voz retumbante da graça infinita de Deus em relação a Israel, que havia sido pisoteada pelos exércitos do mundo e abandonada em desespero. Deus, com seu coração fervoroso de pastor, desejava salvar seu povo, que estava à beira da morte, e esse clamor ressoava como um trovão por toda parte.




  O que me salvou, mesmo naquela condição miserável, foi um despertar ainda mais profundo para o coração pastoral de Deus. Essa graça extraordinária, difícil de descrever, é algo que eu desejava compartilhar com meus colegas de ministério, com pastores mais jovens e com todos os crentes que chamam Deus de “Aba, Pai” (Rm 8.15). Esse anseio ardente foi o que me levou a escrever este livro. Em certo sentido, este livro também é meu sincero relato pastoral.




  Hoje, muitos veem o futuro da igreja com pessimismo. O cinismo em relação à fé tem se infiltrado tanto nos púlpitos quanto na vida dos crentes. Para que a igreja na Coreia se levante novamente e abra as portas do avivamento, o coração pastoral de Jesus e o sangue fervoroso da cruz precisam fluir pelas veias de ministros e de crentes. Somente assim seremos capazes de cortar o frio soprado por Satanás e reacender a igreja, que é o corpo de Cristo, em sua missão.




  Uma simples atitude de mera “adequação” não será capaz de romper a forte gravidade do secularismo.1 O coração pastoral não permite que ministros e crentes se acomodem à mediocridade. Sem esse coração, como Jesus poderia ter carregado voluntariamente o peso terrível da cruz expiatória? Sem esse coração, como os discípulos poderiam ter caminhado silenciosamente em direção ao martírio?




  Meu desejo é que este livro seja usado por Deus como instrumento para implantar o coração pastoral em nossa vida. Esse coração guiará indivíduos, famílias e comunidades à maturidade que Deus deseja. Oro para que, em cada página desta obra, o coração pastoral ofereça aos ministros discernimento e força para guiar os crentes desde os primeiros passos da fé até a caminhada como discípulos plenos de Cristo.




  Este livro é fruto da dedicação de muitas pessoas. Sou grato aos colegas da Igreja Sarang que, com o coração pastoral, compartilharam seu amor e trabalho por nossa família espiritual.2 Agradeço também a todos que me ajudaram na coleta e organização dos materiais aqui reunidos. E estou profundamente endividado em amor com os membros da igreja que intercedem por mim dia e noite. Dedico esta obra a toda a família espiritual2 da Igreja Sarang.




  Com gratidão,




  Jung-hyun Oh




  Outubro de 2023




  Do escritório pastoral da Igreja Sarang




  Apresentação




  O caminho para a indigenização 
do discipulado na era da diáspora




  O livro Discipulado teleios, do rev. dr. John Oh, apresenta o mandamento de “ser perfeito” (Mateus 5.48) não como um ideal vazio, mas como uma síntese comprovada do treinamento do discipulado validado na prática da igreja. Embora tenha se originado na igreja coreana, o coração deste livro bate forte no campo pastoral do Brasil — particularmente em cidades da diáspora, onde diversos povos vivem juntos. Isso porque a perfeição (teleios) estudada em Discipulado teleios não é o perfeccionismo doutrinário, mas, sim, um “processo de maturidade” tecido pela Palavra, pelo Espírito Santo e pela comunidade cristã. É precisamente no Brasil, onde diversas culturas e visões de mundo coexistem, que isso representa o roteiro mais urgente e praticável.




  A “perfeição” é tanto o destino quanto o caminho do treinamento de discípulos.




  A mensagem central do autor é clara: uma vida que segue o exemplo de Cristo para alcançar a “medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4.13) não acontece automaticamente. Aqueles que começam com o evangelho devem crescer por meio do “treinamento”. O livro apresenta tanto os fundamentos teológicos (eclesiologia, pneumatologia, teologia pastoral) quanto a aplicação prática (adoração, oração, a Palavra, relacionamentos, vocação) desse treinamento. Um ponto crucial é que ela une a soberania do Espírito Santo e a obediência humana não como opostos, mas como dois fatores que coexiste por meio da “obediência voluntária”. O dinamismo espiritual da igreja brasileira (paixão, música, adoração participativa) já possui o solo para essa voluntariedade. A questão está na direção e na estrutura. Discipulado teleios fornece o “caminho” para canalizar essa energia em direção à maturidade.




  O rev. dr. John Oh nos apresenta a contextualização holística da igreja evangélica brasileira em Discipulado teleios — encontros entre “figuras-chave e a periferia”. “Figura-chave” é aquele que possui “o coração do Pastor” — o núcleo que o ministério pastoral deve manter firme. Discipulado teleios define o coração da filosofia pastoral como “o coração do pai aguardando o retorno do filho pródigo”. O panorama religioso do Brasil está mudando rapidamente. O crescimento evangélico, o declínio católico, a mistura das religiões afro-brasileiras, a influência do espiritismo e a tentação da politização da religião são todos acontecimentos simultâneos. Nesta conjuntura, a igreja deve escolher o “coração do Pastor” em lugar das linhas de frente da opinião pública como “periferia”. Ver primeiro os pontos fortes das pessoas, abraçá-las com perdão, mas nunca oscilar nos padrões de treinamento para o discipulado — este é o legado espiritual que os evangélicos devem deixar para a próxima geração.




  O tradutor foi grandemente inspirado pela síntese bíblica do discipulado apresentada pelo autor durante o processo de tradução desta obra. Pois Discipulado teleios não é um produto importado da Coreia, mas um organismo vivo a ser cultivado no Brasil. A tarefa restante é criar e difundir uma contextualização de discipulado que conecte o culto, o lar, o trabalho e a cidade, permitindo que mais igrejas canalizem a emoção do discípulo para a maturidade (integridade) do discípulo.




  As igrejas evangélicas brasileiras agora precisam traduzir Discipulado teleios, a integridade cristã, para sua adoração e vivência, para seus lares e trabalhos, para suas igrejas e sociedades. Desse modo, a diversidade do Brasil não será mais um ruído disperso, mas uma harmonia conduzida pelo Espírito Santo. E confessaremos, assim como uma “igreja glocal” (global + local): o chamado de Jesus para a plenitude aguarda a implementação do discípulo teleios no Brasil de hoje.




  Rev. Dr. Young Ko




  Prólogo para o treinamento do discipulado teleios





  Para os discípulos da igreja do primeiro século, não havia separação entre o culto comunitário e a vida piedosa dos santos. Para eles, maturidade pessoal e missão coletiva eram inseparáveis. Em decorrência disso, tornaram-se uma comunidade da qual o mundo não era digno (Hb 11.38). Os primeiros cristãos eram discípulos singulares, marcados por um caráter especial. A vida deles era atraente para as pessoas do mundo, e eles tinham a capacidade de transmitir sua fé por meio do serviço e do sacrifício.




  Se os primeiros discípulos e a comunidade cristã que a Bíblia nos apresenta eram assim, nós devemos fazer a seguinte pergunta: “Por que isso não acontece também conosco?”. Embora tenhamos visto muitos frutos do árduo esforço no treinamento de discipulado ao longo de uma geração, também é verdade que os sinais de fadiga estão surgindo. As bordas do treinamento de discipulado estão começando a se desgastar, e as vozes de autorregulação no dia a dia estão se tornando cada vez mais altas. O fenômeno observado quando o treinamento de discipulado se desvia da integralidade da fé, cujo alvo é assemelhar a Jesus, e se torna, consequentemente, fragmentado e formal é um desafio pesado para o coração dos pastores que praticam esse treinamento.




  Por que isso aconteceu? Porque aquele discipulado da igreja primitiva, marcado por uma vida pessoal madura e íntegra, por uma comunidade dinâmica e por uma esperança alternativa ao mundo, afastou-se de nós. Embora tenhamos ensinado a sã doutrina, limitamos o papel do Espírito Santo na prática da fé; e, embora o treinamento tenha se tornado refinado, não conseguimos seguir o coração de Jesus de forma adequada. Consequentemente, surgiram elites que receberam o treinamento de discipulado de forma impressionante, mas não dominaram os fundamentos da vida como discípulos, como a negação de si mesmos, o sacrifício sacerdotal e o serviço. Desse modo, em muitas igrejas, o discipulado tornou-se uma questão “delicada”, constantemente sujeito à troca de lideranças e estratégias.




  Apesar disso, não estou preocupado; ao contrário, tenho plena convicção de que podemos reverter essa tendência. Se o discipulado vibrante foi possível para os discípulos da igreja do primeiro século, que tinham muito menos conhecimento bíblico e estavam em condições extremamente hostis, também é possível para nós hoje. “Para os homens é impossível; contudo, não para Deus, porque para Deus tudo é possível” (Mc 10.27). E como isso será possível? Se o “coração pastoral”, que tem estado ausente em grande parte do treinamento de discipulado, for implantado no coração dos discípulos, poderemos avançar, dia após dia, rumo à perfeição do discipulado, que conduz à semelhança a Jesus. O coração pastoral deve pulsar no íntimo de cada pastor, líder ministerial e de todos os santos. Como disse Charles Haddon Spurgeon, todos os líderes da igreja, os pastores inclusive, carregam um destino sagrado: não podem descansar até que a ovelha perdida seja trazida nos ombros e volte para casa com alegria.1




  Teleios2 é a vida celestial que apenas os santos podem desfrutar




  O mundo busca a perfeição de muitas maneiras. Desde a Queda de Adão, a humanidade, que foi arruinada e corrompida, anseia instintivamente pela perfeição.3 De certo modo, a história do mundo pode ser narrada como um processo de luta pela perfeição. O poder busca mais poder, o rico busca mais riqueza, o estudioso busca mais sabedoria e o artista busca maior talento, todos tentando alcançar a perfeição. E, mesmo que não seja possível ser perfeito, o fato de o ser humano se esforçar desesperadamente por isso expressa o desejo espiritual inato de retornar ao estado de perfeição anterior à Queda.4




  Entretanto, o ser humano não pode alcançar o ápice da perfeição neste mundo. Com uma natureza pecaminosa, o ser humano é incapaz de obedecer plenamente à Palavra de Deus, nem mesmo deseja fazê-lo de todo o coração. Como confessou Agostinho, o ser humano não pode encontrar paz sem Deus.5 Por isso, qualquer tentativa de alcançar a perfeição independentemente de Deus é inútil. A verdadeira perfeição não pertence a este mundo. Não há perfeição em lugar algum, a menos que esteja relacionada a Deus, que é a sua fonte.




  A perfeição que buscamos como santos é a jornada de santificação, na qual avançamos um passo de cada vez, dependentes da “perfeição da natureza divina de Deus e da perfeição do evangelho”. O apóstolo Paulo expressou isso em Filipenses 3.12: “Não que eu já o tenha recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus”.




  Por que somente o cristão pode alcançar o auge da perfeição? Unicamente por causa da cruz de Jesus. O único caminho para a perfeição neste mundo é a cruz, que reconcilia o pecador com Deus, e o evangelho, que transforma as criaturas em filhos de Deus. Para aqueles que adotam o sangue de Cristo como o caminho para a salvação e o evangelho da cruz como princípio de vida, “buscar a perfeição a cada momento é o privilégio e o dever dos santos”.6




  O progresso contínuo do santo em direção à perfeição é um sinal de que está vivendo uma “vida celestial” de comunhão com Deus aqui na terra. Portanto, se o pastor não guia os santos no caminho da perfeição, está negligenciando sua missão; da mesma forma, se o santo desobedece ao mandamento “sede vós perfeitos” (Mt 5.48), está renunciando à bênção que lhe foi concedida e desobedecendo ao chamado de Deus Pai. O coração pastoral consiste em derramar todo o seu ser no cuidado dos santos, ensinando-lhes a perfeição e moldando a vida deles, para que, de alguma forma, eles se tornem cada vez mais semelhantes a Jesus.




  O coração pastoral é ainda mais essencial na era da inteligência artificial




  Com o surgimento de serviços que utilizam inteligência artificial, o uso da IA já se tornou parte do cotidiano.7 Entramos em uma nova era, em que a informação não é apenas acessada pela internet, mas também apresentada de forma personalizada para atender às necessidades de cada indivíduo. Hoje, embora a inteligência artificial ainda apresente uma face mecânica e rudimentar, chegará o tempo em que se aproximará da semelhança humana. Alguns aguardam com entusiasmo a era da pós-singularidade; outros a veem com apreensão. Se a inteligência artificial for adornada com uma espiritualidade disfarçada, há a possibilidade de que as pessoas a tratem como uma entidade absoluta.




  Portanto, como os pastores e líderes devem viver com os fiéis nesta era da inteligência artificial? Sem a Palavra de Deus e o coração pastoral, será impossível navegar corretamente por essa era. Isso ocorre porque a Escritura e o coração pastoral não apenas servem de fundamento para discernir entre a espiritualidade verdadeira e a espiritualidade disfarçada, mas também são o fogo sagrado que derrete o mundo frio, dominado por números digitais.




  Não devemos temer tanto as tentações e a tirania imprevisíveis da era da inteligência artificial, mas, sim, a insensibilidade espiritual, que não consegue reconhecer — nem sequer perceber — que “coisa espantosa e horrenda se anda fazendo na terra” (Jr 5.30). O que abre nosso coração entorpecido, nossos ouvidos bloqueados e nossos olhos cegos (Is 6.10) é o coração pastoral, que vem do amor da cruz de Jesus, na qual seu coração foi partido por nós. O coração pastoral é o que toma as mãos dos santos para que não se afoguem no mar distorcido da inteligência artificial. Precisamos de discipulado teleios tanto entre os ministros quanto entre os crentes em geral.




  O fluxo do treinamento 
de discipulado teleios




  Este livro é estruturado em três partes principais.




  A Parte 1 apresenta o coração pastoral como o “núcleo” e a “raiz” da plenitude, ou teleios, tratando da mentalidade que pastores e fiéis devem cultivar no treinamento de discipulado. A Parte 2, como o “tronco” de teleios, aborda a eclesiologia, a pneumatologia e a teologia pastoral necessárias para guiar o caminho dos discípulos de forma plena. A Parte 3 se concentra nos frutos da plenitude, abordando como o pastor pode, na prática, treinar os santos para se tornarem discípulos teleios, em diversas áreas da vida, no contexto do ministério pastoral.




  Nas faculdades de teologia, a filosofia ministerial é frequentemente ensinada antes de abordar o ministério prático. O fluxo comum da teologia ocidental segue o caminho da cabeça (conhecimento), passando pelo coração (emoção) e, finalmente, chegando às mãos (ação). No entanto, olhando para o ministério de Jesus, esses três aspectos não podem ser separados; como a Trindade, elas coexistem. Em mais de quarenta anos de ministério, tenho certeza de que a filosofia pastoral baseada na plenitude deve começar com o coração pastoral, conforme ensinado na Bíblia, para que a comunidade da igreja floresça e permaneça saudável. Sem o coração pastoral vindo de Deus, por mais que se tenha uma compreensão ortodoxa e correta da igreja, o ministério não flui adequadamente até as mãos e os pés da obra pastoral.




  A igreja é o corpo de Cristo, e, portanto, a perfeição começa no coração e flui para a cabeça e as mãos. A seiva que flui do coração do Pastor — o próprio Deus — estabelece a filosofia pastoral e deve ser aplicada a todas as áreas do ministério. Essa é a essência da plenitude.




  Cada capítulo deste livro é estruturado da seguinte forma: no capítulo 1, exploramos o que significa buscar a perfeição — ou a plenitude —, abordando o equívoco comum de que a perfeição seria impossível aos seres humanos caídos, e explicando por que ela deve ser o objetivo dos santos. O capítulo 2 examina o fundamento teológico da perfeição e o coração do Pastor como a fonte do treinamento de um discipulado maduro, explorando como esse coração permeia toda a Bíblia e nos conduz à perfeição de Cristo. O capítulo 3 aprofunda-se em como abraçarmos a plenitude de Jesus Cristo como nossa, por meio de uma vida marcada pela cruz e pela negação de si mesmo.




  No capítulo 4, é apresentada uma eclesiologia adequada ao treinamento de um discipulado perfeito, sob a perspectiva de solidez teológica, sinceridade pastoral e pertinência missionária. O capítulo 5 trata da pneumatologia, mostrando a necessidade urgente de se concentrar mais no Espírito Santo, especialmente nesta era conduzida pela inteligência artificial e a Quarta Revolução Industrial. O capítulo 6 examina o caráter que um pastor deve ter, trabalhando com o coração pastoral para a glória de Deus, que é o objetivo final do discipulado.




  A Parte 3, no capítulo 7, explora como a perfeição em Cristo se manifesta interiormente em cada crente, abordando a questão da formação espiritual em áreas como pensamento, emoções, vontade, relacionamentos e comportamento, além de sua aplicação prática. O capítulo 8 finaliza discutindo como o discípulo pode viver sob o reinado soberano de Cristo em áreas como adoração, família, trabalho, missão e cultura, praticando o treinamento de discipulado perfeito em cada uma dessas esferas.




  Desde o momento em que cremos em Jesus, somos chamados a cumprir a santa missão de nos tornarmos discípulos perfeitos de Cristo. Os crentes, em gratidão ao perfeito sacrifício de Jesus, devem esforçar-se para se assemelhar a ele e viver como ele viveu, manifestando o caráter de Jesus Cristo neste mundo. Como a salvação de Jesus é perfeita, nossa fé também deve, a cada dia que passa, avançar rumo à perfeição. Na vida de um discípulo perfeito, não existem áreas cinzentas: ou vivemos como discípulos perfeitos em todas as esferas da vida, ou não — essa escolha é bastante clara.




  A origem do conceito de perfeição no treinamento de discipulado que esse caminho aponta está no “coração pastoral”; o percurso é “a negação de si mesmo ao carregar a cruz”; o fruto é “uma vida missionária”; e o objetivo é “somente a Deus seja dada a glória” (soli Deo gloria). É claro que todo esse conteúdo está profundamente enraizado na Escritura Sagrada, na qual o coração pastoral de Deus se revela plenamente.




  primeira parte




  As raízes do
discipulado teleios: 
origem bíblica 
e teológica do termo




  “Devemos abordar o público com o coração de um pastor que perdeu suas ovelhas. Não podemos descansar até encontrarmos a ovelha perdida, colocá-la sobre os ombros e voltarmos para casa com alegria.”




  Charles Haddon Spurgeon




  Capítulo 1




  Por que o treinamento de discipulado teleios?




  O caminho para uma vida 
de treinamento de discipulado




  Há cerca de dez anos, a Igreja Sarang atravessou um período difícil, por ocasião da construção do novo templo. Nesse tempo, alguns tornaram-se céticos em relação ao ministério de treinamento de discipulado. No entanto, creio que essa reação se deveu à ausência de uma visão abrangente da situação.




  Esse foi um tempo em que — eu incluído — a Igreja Sarang foi conduzida por Deus a se despir das camadas de práticas costumeiras e de “justiça própria” acumuladas ao longo das últimas décadas.




  Essa purificação só foi possível graças à maturidade espiritual dos membros que haviam concluído o treinamento de discipulado. À medida que os desafios da igreja se tornavam cada vez mais perceptíveis, crescia também o desejo ardente de amar a igreja, o corpo de Cristo. Isso gerou um movimento de oração espontâneo: dezenas de milhares de membros uniram-se em jejum e oração. A bela imagem dos membros unindo-se de coração para sustentar a igreja em meio às dificuldades só pode ser explicada pela força do treinamento de discipulado que milhares receberam desde a fundação da Igreja Sarang.




  Por outro lado, esse período mostrou-se uma oportunidade decisiva para relembrar o treinamento de discipulado até então. A essência, a base e a estrutura desse treinamento foram cuidadosamente reexaminadas desde o início. Com o passar do tempo, observamos atentamente — e com uma dor dilacerante — se, sem o nosso conhecimento, alguma substância estranha se havia acumulado nas camadas internas e externas do treinamento de discipulado, levando-nos a um desvio da essência. Também buscamos compreender qual é o propósito do treinamento de discipulado e quais deveriam ser os resultados verdadeiros desse treinamento.




  A pérola inestimável criada por meio do processo de sofrimento é a “teoria de teleios”. Essa teoria representa um treinamento de discipulado que incorpora o coração pastoral de Jesus e estabelece uma base de coração sensível ao sangue de Cristo. Se a necessidade absoluta do treinamento de discipulado foi enfatizada por meio da “teoria da obstinação” do pastor Han-heum Oak, pode-se dizer que a teoria de teleios é uma obra que busca responder à questão de como o treinamento de discipulado deve ser praticado no campo da vida. A “filosofia de uma pessoa” foi herdada e desenvolvida na “filosofia de todas as pessoas”.




  Enquanto a teoria da obstinação se concentra em por que as sementes do treinamento de discipulado devem ser plantadas, a teoria de teleios se dedica a onde e como essas sementes devem ser lançadas para alcançar a sucessão omnidirecional do evangelho, além das ondas sociais e históricas. Ela representa uma transição do treinamento de discipulado ensinado para o treinamento de discipulado vivido, e de uma igreja de treinamento de discipulado (Disciple-making church) para uma igreja missionária de treinamento de discipulado (Disciple-making mission church).1




  Para tornar uma pessoa um discípulo perfeito de Jesus,2 o pastor deve ir além das ideias ou dos métodos humanos, buscando um treinamento de discipulado imerso no sangue de Jesus. É um treinamento que nos leva a parar tudo diante do sangue de Cristo e a restaurar a atitude de fé. Portanto, pode-se dizer que a “teoria da perfeição” é o esforço de dissolver tudo no sangue de Jesus, a fim de superar as armadilhas de um discipulado desequilibrado, burocratizado e institucionalizado. Em suma, a teoria da perfeição visa permitir que as pessoas renasçam com uma disposição que estremeça diante do precioso sangue da cruz, a qualquer hora e em qualquer lugar, com o coração de um pastor.




  O treinamento de discipulado teleios é aquele que reconhece e pratica a expansão santa contida na semente da vida




  Há momentos em que o discipulado pode se desequilibrar e sair dos trilhos. Isso acontece quando o encaramos apenas como um exercício de crescimento pessoal ou quando fechamos a porta à sua expansibilidade. A vida missionária do discipulado de Jesus — “ide e fazei discípulos” — foi construída, desde o início, sobre a base dessa expansão santa.




  A Bíblia nos oferece uma imagem clara da expansão da vida e da edificação do reino de Deus. Jesus levantou doze discípulos e esse grupo se expandiu para setenta, que se expandiram para os cento e vinte no cenáculo de Marcos e, então, para quinhentos irmãos que testemunharam sua ressurreição. Em seguida, três mil pessoas foram salvas de uma só vez.




  No Antigo Testamento, havia os trezentos homens de Gideão, os sete mil que não dobraram os joelhos a Baal — números que culminam na “grande multidão” de Apocalipse 19. Por que a Bíblia registra esses números com tantos detalhes? Para mostrar que a expansão do reino de Deus não é algo abstrato, mas concreto, que aconteceu no cenário da vida real. Essa é a natureza expansiva do reino de Deus: o menor se tornará mil, e o mínimo, uma nação forte; e um pequeno grão de mostarda crescerá e se transformará em árvore, abrigando as aves do céu; e um pouco de fermento levedará toda a massa.




  O treinamento de discipulado perfeito não consiste apenas em falar sobre possibilidades ou esperar que sonhos se tornem realidade. Por meio de sua Palavra, Deus revela e testemunha o avanço do evangelho e dos frutos da vida. Crer na expansão sagrada do reino de Deus, ensiná-la e vivê-la — testemunhar e experimentar seus frutos em nossa própria vida — é o verdadeiro treinamento de discipulado perfeito.




  Cooperadores com o mesmo coração são essenciais para o treinamento de discipulado teleios




  Em todos os ministérios — mas especialmente nos ministérios de discipulado voltados à formação de pessoas —, o apoio e o encorajamento dos cooperadores de trabalho são essenciais. De qualquer forma, a camaradagem espiritual entre um grupo de indivíduos que compartilham o mesmo coração é desesperadamente necessária no ministério de discipulado. A verdadeira comunhão ministerial, que torna possível concluir a obra do discipulado, às vezes nasce por meio do processo de morte.




  O reverendo Han-heum Oak tem sido meu mentor no ministério desde o final da década de 1970, quando foi preletor em um retiro de universitários da Igreja Naesudong na Coreia. Contudo, houve um episódio que o transformou em um verdadeiro parceiro de ministério. Em 2001, viajei com ele e sua esposa por duas semanas para o Oregon, nos Estados Unidos. Todas as manhãs, meditávamos juntos em 1Tessalonicenses.




  Um dia, o pastor Han-heum Oak e eu descemos até a base de um penhasco, de onde pretendíamos fotografar as ondas de uma praia do Oregon, quando uma forte onda nos arrastou para o mar e quase morremos afogados. Ainda guardo a foto dessa experiência de quase-morte. Depois desse episódio, abrimo-nos um para o outro e conversamos sobre muitas coisas. Compartilhamos histórias de vida e de fé que jamais havíamos dividido com alguém. Após enfrentarmos a morte juntos, surgiu entre nós um senso de camaradagem ainda mais profundo. Nosso relacionamento pastoral elevou-se ao nível de verdadeira comunhão e de parceria em uma guerra espiritual.




  A jornada ministerial pode ser tão dura que, por vezes, exige arriscar a própria vida para ser um verdadeiro pastor. Em alguns momentos, você pode sentir vontade de desistir do ministério. Nesses tempos, se você puder contar com cooperadores que pensam da mesma forma e que estão dispostos a morrer para pastorear juntos — parceiros com quem possa compartilhar abertamente os desafios pessoais e ministeriais —, então vocês poderão experimentar uma sinergia espiritual mútua e trilhar com força a jornada do ministério. Portanto, antes que um obreiro do treinamento de discipulado pergunte: “Sou bom no ministério?”, ele deve se perguntar: “Tenho um parceiro de ministério que realmente compartilha o mesmo coração?”. E ele deve primeiro se tornar essa pessoa. Assim, será capaz de estabelecer o reino de Deus, mesmo em solo inóspito.3




  O que estamos buscando por meio do treinamento de discipulado?




  O propósito do discipulado é ser como Jesus, e o ponto de partida do discipulado é o coração de Deus como Pastor. O discipulado começa com o coração de Deus, que não quer que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento e à fé. Como Pastor, Deus deseja que, no Filho e por meio do poder do Espírito Santo, continuemos a crescer. Uma vez que já recebemos a graça do crescimento contínuo por meio da “fonte a jorrar para a vida eterna” (Jo 4.14), devemos prosseguir nesse crescimento mediante a obediência.4




  Os discípulos que compreendem o coração pastoral de Deus não buscam a si mesmos, sua própria vontade ou seus próprios interesses, mas a perfeição contida no nome de Deus, no reino de Deus e na vontade de Deus, conforme a oração ensinada pelo Senhor (Mt 6.9-10).




  Há muitas respostas possíveis para a pergunta “O que é discipulado?”, dependendo da época, da cultura, das circunstâncias e do contexto. No entanto, ao longo dos últimos quarenta anos de ministério, cheguei a uma conclusão inegociável: “O treinamento de discipulado coloca os crentes no centro da graça”. Estar no centro da graça significa permanecer no lugar onde a graça é recebida, em um ambiente no qual a graça é abundante e na companhia de pessoas que recebem graça.




  No entanto, essa graça deve estar firmemente alicerçada na legitimidade da fé baseada nas Escrituras. A graça deve estar fundamentada na doutrina reformada, edificada sobre a Palavra de Deus, conforme ensinada por Martinho Lutero e João Calvino, e na fé martírica daqueles que seguraram firmemente a cruz, como os pastores Ki-Cheol Ju e Seon-Ju Gil.5 Estar no centro da graça significa apegar-se à soberania de Cristo, reconhecendo Jesus como o único Senhor da fé.




  O episódio em Números 16 ilustra bem que nem todos, dentro da mesma comunidade, estão no centro da graça. Corá rebelou-se contra a liderança de Moisés e pereceu juntamente com seu grupo (Nm 16.33). Quando Corá se afastou da graça, aqueles que estavam com ele também seguiram pelo caminho da destruição.




  Satanás tem três maneiras de posicionar os crentes fora do centro da graça. Primeiro, ele os torna espiritualmente míopes, impedindo-os de ver a longo prazo. Segundo, fomenta uma autoestima mundana, levando-os, em algum momento, a cair do pico do orgulho. Terceiro, torna-os espiritualmente insensíveis, deixando-os impotentes, como Sansão quando teve os cabelos cortados.




  No entanto, Jesus trouxe para o centro da graça aqueles que estavam fora. Maria Madalena é um exemplo clássico: possuída por sete demônios e incapaz de levar uma vida normal, ela vivia em profunda miséria. Depois de encontrar Jesus, tornou-se uma serva entre os que seguiam e passou a viver no centro da graça. Esse é o objetivo claro do treinamento de discipulado perfeito: levar aqueles que estavam nas margens da graça para o centro da graça.




  A vida formada pelo discipulado 
vem antes da formalidade 
do treinamento de discipulado




  Quando o termo treinamento de discipulado ainda era desconhecido na igreja coreana, havia mães na fé que, todas as manhãs, se prostravam no chão de madeira para orar; guardavam o dia do Senhor; enchiam discretamente as bolsas de oferta com arroz, depositando-as nos fundos da igreja; economizavam nas despesas de casa para ofertar conforme o calendário litúrgico; e, com sua vida e seu caráter, colhiam muitos frutos de evangelismo.




  Mesmo sem terem recebido um treinamento de discipulado sistemático, elas amadureciam à semelhança de Jesus por meio da Palavra (pregação), dos sacramentos e da vida de oração. Ainda que o conceito de treinamento de discipulado não lhes tivesse sido apresentado, viveram uma vida de discipulado exemplar na igreja e por meio da igreja. Isso demonstra a importância de uma vida de discipulado enraizada no cordão umbilical da igreja.




  Se a igreja for removida do treinamento de discipulado, esse treinamento se reduzirá a “meu treinamento”. Por isso, é urgentemente necessário restabelecer a igreja e a eclesiologia nesta nova era. “A igreja é una, santa, católica e apostólica” — essa é uma confissão bela e sublime. No entanto, se não acrescentarmos a ela um novo espírito, uma nova descoberta e um novo movimento, permanecerá apenas como uma retórica elegante, incapaz de descrever uma igreja viva e atuante.




  Quando eu estudava nos Estados Unidos, fui encarregado do grupo universitário da igreja pastoreada por Dong-myeong Kim, marido de Yi-Suk Ahn. Treinávamos os universitários todos os sábados, das 8h às 13h. Era um treinamento intenso, e muitos jovens participaram, o que resultava em uma vigorosa reprodução espiritual.




  Certo dia, o pastor Kim anunciou que deixaria o ministério para ir à América do Sul como missionário, após ter se envolvido profundamente com o treinamento de discipulado de uma organização missionária. Então, ele me pediu que participasse do treinamento de discipulado junto com os líderes universitários que eu havia treinado. Embora relutante a princípio, aceitei participar. O treinamento durou cerca de sete a oito meses e, durante esse período, fui profundamente transformado. Meu orgulho e minha confiança em meus próprios princípios foram quebrados. Percebi que, embora os princípios fossem essenciais, não transformavam as pessoas — somente Jesus Cristo poderia fazer isso.




  Assim, ao passar pelo treinamento de discipulado com os universitários que eu havia treinado, experimentei a mesma lapidação que eles. Se eu tivesse recusado a participar dele, não teria compreendido o que significa ser moldado diante do Senhor e ser transformado para se parecer com ele. Essa experiência teve um impacto profundo em minha abordagem ao treinamento de discipulado, ensinando-me que a vida de discipulado é essencial e precede o próprio treinamento. É a chave que abre a porta do verdadeiro treinamento de discipulado.




  A defesa da perfeição   teleios




  Nos últimos dez anos, tenho ministrado a palestra de abertura da conferência para líderes de treinamento de discipulado denominada “CAL”, sob o tema “Teoria de teleios”. Uma pergunta que invariavelmente surge durante essa palestra é: “Por que, entre tantos qualificativos possíveis, você escolheu ‘perfeição (teleios)’ para anteceder a expressão ‘treinamento de discipulado’?”.




  Muitos participantes expressaram certo desconforto com esse termo. Alguns até chegaram a perguntar se existiria um “treinamento de discípulos que não fossem perfeitos” e, em caso afirmativo, como seria esse treinamento. Na verdade, o termo “perfeição” é frequentemente percebido como inadequado à condição humana, uma vez que se relaciona com pessoas que lutam contra a fraqueza da carne nesse mundo, seja um discipulador, seja um discípulo em treinamento. No entanto, acredito que a “perfeição” é bastante adequada ao treinamento de discipulado. Na verdade, a rigor, a perfeição é a única condição apropriada ao verdadeiro discipulado. Não podemos discutir o treinamento de discipulado fora do contexto da perfeição, pois seus objetivos (tornar-se semelhante a Jesus), seus processos (alcançar a maturidade por meio de transformação interior) e os frutos (produzir justiça em todas as áreas da vida) estão todos relacionados à nossa plenitude em Cristo.




  Gostaria, portanto, de defender a perfeição sob quatro perspectivas: teológica, prática ministerial, sociocultural e pastoral. Essas argumentações ajudarão na compreensão da nova teoria do treinamento de discipulado: a teoria de teleios.




  Defesa teológica




  A perfeição é um conceito teologicamente muito importante no treinamento de discipulado por cinco razões.




  Em primeiro lugar, para recuperar a linguagem própria do Novo Testamento relacionada aos discípulos de Cristo, devemos nos apropriar novamente do termo “perfeição”. Nos Evangelhos e em Atos dos Apóstolos, a palavra “discípulo” (mathetés — μαθητής) aparece 263 vezes. No mandamento conhecido como a Grande Comissão (Mt 28.19), a expressão “fazer discípulos”, usada por Jesus, é matheteuó (μαθητεύω), que deriva do verbo “aprender”. No Antigo Testamento, a palavra equivalente é talmidim (תלמידים), referindo-se aos jovens que deixavam suas casas para aprender sob a tutela de um rabino.




  Em toda a Bíblia, um discípulo é alguém que segue um mestre excelente, tornando-se semelhante ao mestre e realizando as mesmas obras. Curiosamente, a palavra “discípulo” não aparece nas epístolas dos apóstolos. Em vez dela, são usados os termos “os que creram” (At 4.4), “irmãos” e “irmãs”, “santos”, “fiéis” e “cristãos”.




  No entanto, o fato de a palavra “discípulo” não aparecer nas epístolas não significa que o discipulado — ou o treinamento de discípulos — tenha desaparecido. No lugar da palavra “discípulo”, são usados termos como “seguidor” e, mais importante, “perfeito” ou “aperfeiçoado”. Se “discípulo” tem um contexto judaico, “perfeição” é um termo mais compreensível dentro da cultura greco-romana, razão pela qual é mais empregado nas epístolas apostólicas.6 Devemos, portanto, valorizar os termos e conceitos mais utilizados na Bíblia em relação ao discipulado e não hesitar em chamar os discípulos de “perfeitos”. Como afirma Heidegger, “a linguagem é a casa do ser”. Quando a linguagem muda, também muda nossa percepção do fenômeno que ela descreve.




  Segundo, se desejamos alcançar maturidade na fé, devemos estabelecer a perfeição como um conceito teológico bíblico. Influenciados fortemente pela cultura confucionista, tendemos a entender a perfeição principalmente como perfeição moral e ética. Por outro lado, sob a influência da educação ocidental, tendemos a pensar na perfeição como um “ideal imaginário”, conforme apresentado pela filosofia grega. No entanto, a plenitude — no contexto do treinamento de discípulos perfeitos — não é um conceito abstrato. O treinamento de discípulos perfeitos refere-se ao processo prático de santificação, conforme referido em Colossenses 1.28-29, que pode ser considerado a “carta magna” do discipulado cristão. O objetivo, a motivação e os métodos da santificação estão todos imbuídos da graça de Jesus Cristo, que carregou a cruz por nós. Portanto, o caminho da santificação que os discípulos de Jesus percorrem é completamente diferente da autorrealização proposta pelo mundo.




  No momento em que o propósito do treinamento de discipulado torna-se a formação de um “eu” nobre e elevado como crente — em vez de gerar uma comunidade saudável por meio da transformação completa do indivíduo —, ocorre um grande desastre de antagonismo, conflito e divisão. Então, para remover os vestígios do conceito confucionista que se infiltrou dissimuladamente no treinamento de discipulado, precisamos redefinir o modelo que Jesus tinha em mente: o “discípulo perfeito”.




  Em terceiro lugar, após participar de mais de oitenta conferências CAL, percebi que existem pontos urgentes que precisam ser reforçados no treinamento de discipulado da primeira geração. Antes de tudo, para que o treinamento de discipulado seja completo, é necessário examinar profundamente o interior humano — o coração —, algo que a primeira geração não abordou com a devida profundidade.




  Em especial, é essencial refletir sobre a mudança e a transformação dos cinco componentes da personalidade: pensamento, emoção, vontade, relacionamentos e comportamento. Além disso, devemos esclarecer como ser discípulo em Cristo se manifesta na vida prática, abrangendo áreas como adoração, família, local de trabalho, missão e cultura. Se o treinamento de discipulado da primeira geração se concentrou na formação correta da doutrina, agora é necessário abordar em minúcias as dimensões práticas da fé e da vida, sob o nome de “treinamento de discipulado teleios”.




  Em quarto lugar, é preciso complementar o elemento da “experiência”, que tem valor fundamental na formação espiritual. Observemos o processo pelo qual Jesus formou seus discípulos: ele os levou consigo enquanto pregava o evangelho do reino, percorrendo cidades e vilas, e lhes proporcionou aprendizado prático no campo. Os discípulos, ao observarem e participarem, gradualmente aprendiam com Jesus — ora com alegria, ora com espanto.




  O treinamento de discipulado completo deve romper com o modelo de aprendizado centrado apenas na transmissão de conhecimento em ambientes programáticos e acadêmicos, expandindo-se para um novo modelo de formação que abranja a vida prática, os relacionamentos sociais e o contexto cultural e histórico como um todo, transformando tudo isso em espaços para seguir o Senhor. Isso não significa, porém, que o aprendizado sistemático e a transmissão de conhecimento bíblico correto não sejam necessários, mas enfatiza que o aprendizado não deve se restringir apenas às salas de aula ou aos períodos letivos.




  Em quinto lugar, por fim, é necessário reconstruir a eclesiologia, que é a base do treinamento de discipulado, a partir da perspectiva da perfeição. A ênfase predominante na eclesiologia tradicional tem sido: frequentar a igreja, ouvir a mensagem do evangelho, converter-se e, em seguida, ser treinado para seguir Cristo com uma mentalidade de discípulo. No entanto, a eclesiologia do “venha e veja” enfrenta sérios obstáculos de acesso na sociedade moderna. Agora, devemos considerar uma eclesiologia do “ir” ou do “estar junto”. Assim como Deus Pai enviou Jesus ao mundo para ser “Emanuel”, a igreja deve ir ao mundo e reconhecer sua missão de “estar junto” das pessoas que gemem em meio ao vazio, ao tédio, ao sofrimento e à morte. Para isso, a igreja deve não apenas testemunhar acerca do evangelho, mas também tornar-se companheira das pessoas no mundo.




  O treinamento de discipulado perfeito é elemento essencial para compor uma visão dinâmica da igreja — uma visão que não esteja presa a uma rígida “teoria”, mas que, em vez disso, continue a se expandir, como um mosaico, na grande narrativa da salvação e da transformação de Deus, sem jamais comprometer o evangelho e seus valores.




  A busca pela perfeição visa revelar
a perfeição de Deus além 
da compreensão humana




  O amor de Deus manifestado na cruz é perfeito. O sacrifício de Jesus na cruz é perfeito. E a salvação do mundo por meio da cruz também é perfeita.




  O objetivo da “teoria da perfeição” é revelar essa perfeição divina diante da igreja, dos crentes e do mundo. Se não compreendermos corretamente a perfeição de Deus em relação ao mundo, como poderemos responder plenamente às questões da vida — até mesmo ao problema do sofrimento?




  O mundo questiona: “Se Deus é bom, por que existe o mal? Se Deus é amor, por que o mundo está cheio de dor e sofrimento?”. Essas são questões reais. Assim como, há dois mil anos, os fariseus e escribas colocaram Jesus em situações difíceis para testá-lo, hoje o mundo também põe a igreja e os crentes à prova com questões complexas, impossíveis de resolver apenas pela razão ou pela emoção.




  Jesus respondeu àqueles que o testavam com palavras que vinham de uma dimensão além do entendimento humano. A “teoria da perfeição” visa responder às questões do mundo da mesma forma que Jesus. Como isso é possível? Aprofundando-se, compreendendo mais claramente e buscando de maneira transcendental o método perfeito de Deus para salvar o mundo. Fundamentada na passagem “Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste” (Mt 5.48), a “teoria da perfeição” propõe uma metodologia para responder às questões do mundo de maneira divina, assim como Jesus fez.




  Para obedecer ao mandamento “sede vós perfeitos”, devemos buscar, aprender e compreender o que significa a perfeição de Deus Pai. O mais importante não é a perfeição em si, mas compreender a perfeição de Deus, pois é isso que nos permite discernir o propósito pelo qual ele nos chama à perfeição — e esse entendimento eleva nossa fé a um novo patamar.




  Alister McGrath afirmou que descobrir Deus é como encontrar óculos que nos ajudam a ver o mundo com mais clareza.7 O objetivo não é simplesmente “descobrir Deus”, mas, ao encontrá-lo, utilizar essa nova perspectiva para contemplar, com reverência e assombro, o vasto e infinito mundo que ele criou, e compartilhar essa visão com as outras pessoas.




  Da mesma forma, a “teoria da perfeição” visa, ao compreender a perfeição de Deus, discernir o que essa perfeição revela e pretende realizar. Isso nos capacita não apenas a viver com vigor segundo essa visão, mas também a mostrá-la aos outros, desafiando-os e encorajando-os a viver da mesma forma.




  Argumento do campo ministerial




  Já expliquei em detalhes, do ponto de vista teológico, por que se deve adicionar o termo “perfeito” ao treinamento de discipulado. No entanto, o treinamento de discipulado perfeito precisa responder a algumas outras questões. Uma delas é verificar se é adequado do ponto de vista ministerial. Acima de tudo, a “teoria da perfeição” deve fornecer respostas convincentes à seguinte questão: Ao longo do tempo, o fervor espiritual dos membros da igreja tem diminuído consideravelmente, e a população está caindo de forma significativa no mundo. Embora, com frequência, tenhamos integrado programas considerados bons para o crescimento da igreja, o número de frequentadores tem diminuído como a maré baixa. O número de igrejas sem escola dominical e sem ministério de jovens está aumentando. Em uma situação como essa, não é demasiado idealista falar de treinamento de discípulos perfeitos? Nenhum ministro sintonizado com a realidade da vida prática deixará de perceber a gravidade dessas questões. Os sinais de declínio da igreja coreana não são apenas uma preocupação vaga, mas uma realidade objetiva demonstrada por estatísticas.8 No entanto, o fato de a situação ser difícil não é razão para deixar de realizar um treinamento de discipulado perfeito. Pelo contrário: precisamente por causa dessas circunstâncias, devemos revestir o treinamento de discipulado com a nova roupagem da perfeição e discipular os membros da igreja. A situação não deve ditar a missão; a missão deve moldar a situação. Por quê? Porque críticos do treinamento de discipulado frequentemente afirmam que não há diferença significativa entre quem passou pelo treinamento e quem não passou. Então, por que o treinamento de discipulado, apesar de realizado, não consegue causar impacto positivo e marcante no entorno e no mundo? Haveria um problema fundamental com o chamado ao discipulado? Acaso seria o discipulado apenas uma metodologia de transmissão da fé que funcionava na sociedade de dois mil anos atrás?




  Não. Isso ocorre porque temos realizado o treinamento de modo meramente nominal. O discipulado não tem penetrado profundamente na vida e no caráter dos crentes. Precisamos refletir, com sinceridade, se não estamos chamando de treinamento de discipulado aquilo que são apenas práticas de fé cotidianas e comportamentos específicos de serviço na igreja. No momento em que o treinamento se reduz a um manual de serviço eclesiástico, pode produzir indivíduos espiritualmente obstinados, que buscam impor sua vontade em vez de negar a si mesmos. E, embora o conteúdo do material de treinamento de discipulado inclua a vida de abnegação e o carregar da cruz, devemos reexaminar se essa abnegação realmente frutificou na vida prática — especialmente nas relações dentro da igreja e no trato com outros membros.




  Além disso, é necessário reafirmar a essência, a motivação e os métodos do treinamento de discipulado. Não devemos tentar adaptá-lo excessivamente à cultura coreana ou às circunstâncias da igreja coreana, mas, sim, examinar minuciosamente como era o treinamento no Novo Testamento. Em vez de apenas adaptar o discipulado às condições coreanas, devemos considerar como implementar um treinamento bíblico e elevado no contexto coreano. Em última análise, o treinamento deve evoluir para um padrão global. O objetivo final não é formar discípulos “ao nosso modo”, mas discípulos plenamente bíblicos.9




  Para Jesus, a proclamação do reino de Deus e o treinamento de discipulado não eram elementos separados. Ele ensinou e acompanhou constantemente os discípulos para que se tornassem crentes inteiramente submetidos ao governo do reino de Deus em caráter, virtude e vida diária, a fim de cumprir a missão de testemunhar (proclamar e evangelizar) o reino de Deus, produzindo frutos abundantes. Devemos fazer exatamente como Jesus fez. Para que o treinamento de discipulado alegre o coração de Jesus, independentemente das circunstâncias, devemos adotar rigorosamente o modelo que ele utilizou com seus discípulos.




  Não devemos nos preocupar se “funcionará” ou “não funcionará”. Devemos deixar os frutos e a colheita nas mãos do Senhor e, mesmo chorando, continuar a semear (1 Co 3.6; Sl 126.5-6). Pode ser que este momento — em que as teorias de impossibilidade de avivamento e de declínio do cristianismo se proliferam — seja a oportunidade ideal para examinar e corrigir os fundamentos do discipulado.




  Ao buscar a perfeição,
o que acontece no campo ministerial?




  Como devem ser os crentes quando a perfeição é buscada com fervor no campo ministerial?




  J. I. Packer escreve:




  A perfeição na adoração significa que todos os adoradores participam integralmente e se abrem ao máximo para Deus. Perfeição no serviço significa não apenas exercer os dons espirituais, mas também discernir e utilizar todas as capacidades para servir. A perfeição na comunhão entre os crentes significa dar de si mesmo e dos próprios bens com uma generosidade quase imprudente para ajudar os outros.10




  Nesse sentido, buscar a perfeição é algo que deve ser perseguido apaixonadamente, não apenas de forma individual, mas também em comunidade — o que transformará a dinâmica da igreja. Quando a perfeição é buscada com fervor, torna-se possível romper com a “frieza do povo de Deus” que canta louvores de forma apática, com o formalismo indiferente, a vida enclausurada e a falta de comprometimento mútuo.11




  Devemos buscar a perfeição porque ela é a essência da fé. E, ao buscar essa essência, a estrutura da igreja e o campo ministerial são renovados, pois as distrações periféricas da igreja são eliminadas. Muitas pessoas frequentam a igreja, mas, ainda assim, ela pode perder o vigor e tornar-se fria. Isso acontece porque os membros estão “aquecendo-se junto a fogueiras que não são do Espírito Santo”.12 Hoje em dia, muitas igrejas se aquecem com fogueiras secundárias e, por isso, não experimentam o fogo verdadeiro. A perfeição é como um forno ardente que aqueles que se contentam com fogueiras secundárias não conseguem tocar. Somente aqueles que carregam no coração perguntas essenciais — O que é a igreja? O que é o ministério? O que é a adoração? e O que é a missão? — possuem esse forno ardente.




  A perfeição é o motor do ministério pastoral, aquilo que mantém a fidelidade às questões essenciais e, ao mesmo tempo, permite liberdade nas questões secundárias. Ela é uma grande lente de aumento que concentra toda a energia do ministério na essência.




  Argumento sociocultural




  A teoria do treinamento de discípulos perfeitos também deve responder à sua relevância sociocultural. Ainda que a “perfeição” seja o método de treinamento mais adequado para o reino de Deus — tal como Jesus treinou seus discípulos —, precisamos verificar se ela é pertinente ao ambiente sociocultural do século 21, um tempo completamente diferente dos anteriores em relação a velocidade, direção e relacionamentos.




  A velocidade de produção de informações hoje é incomparavelmente maior do que uma geração atrás ou mesmo há um século.13 O futuro tornou-se imprevisível para a mente humana.14 No que tange aos relacionamentos, estamos hiperconectados15 com pessoas de todo o mundo por meio das redes sociais, mas, paradoxalmente, mais solitários do que nunca.16 Portanto, o treinamento de discipulado contemporâneo deve ser adequado a um tempo de mudanças rápidas.




  Deus não muda, mas a cultura humana necessariamente muda... O que funcionou para Billy Graham no século 20 não necessariamente funcionará para nós no século 21.17




  Nosso objetivo é a plenitude bíblica e a contextualização cultural. Não se trata de reproduzir a igreja do primeiro século no século 21, mas de encarnar a manifestação de Jesus e os valores bíblicos enquanto avançamos para o futuro dado por Deus.18




  Os maiores problemas da modernidade podem ser resumidos em dois pontos principais:




  Primeiro, a desconstrução da existência transcendente e metafísica, fundamento de toda moralidade, ética, filosofia e jurisprudência. Quando eu era jovem, era comum ouvir a expressão: “Você não tem medo do céu?”. Há apenas trinta anos, na sociedade coreana, quando alguém enfrentava injustiças e sofrimentos, mesmo sem ser cristão, olhava para o céu com lágrimas e batia no peito. Hoje, parece que esse céu desapareceu — já não existem mais o céu, a consciência e a moralidade como uma “ordem sagrada”.




  Segundo, no lugar dessa ordem sagrada, surge a identidade moderna, cuja “bíblia” é o relativismo moral e cultural.19 O indivíduo moderno adora o individualismo expressivo a cada momento. O novo governante, no lugar do monarca absoluto, é o “indivíduo”. Na modernidade, esse governante expandiu rapidamente seu domínio: nada pode tocar nos direitos, nas possibilidades ou na inviolabilidade sagrada do indivíduo — nem mesmo a religião.




  O grito “o que importa é minha relação com Deus, e não a opinião dos outros” é uma subversão individualista sutil que se infiltrou na igreja. Essa nova identidade carrega um armamento poderoso: a revolução sexual. Em um clima sociocultural que afirma a inexistência de verdade absoluta e exalta as culturas relativas, qualquer tentativa de tocar no indivíduo (“eu”, ego) é vista como um ato destrutivo que nega a humanidade e a civilização. O exemplo extremo disso é o apoio cego à homossexualidade. A privatização da fé destrói a própria essência do treinamento de discípulos.
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